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RESUMO

O presente trabalho surgiu através de um incômodo da auto-
ra com a necessidade de a sede do Projeto “Adote um Ronrom” 
ser pensada especificamente para os principais sujeitos do am-
biente: os felinos. Através de pesquisa bibliográfica e entrevis-
tas pessoais, o projeto para a nova sede do “Adote um Ronrom”, 
pensado em uma escala felina, leva em consideração aspectos 
práticos capazes de influenciar no comportamento e na qualida-
de de vida dos felinos, tendo como principal base o enriqueci-
mento ambiental. 
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O PROJETO ADOTE UM RONROM

O “Adote um Ronrom” é um 
projeto independente localiza-
do na cidade de Florianópolis, 
que atua em prol da proteção 
e adoção de gatos e é manti-
do com apoio de voluntários e 
apoiadores da causa animal. 
Durante os 8 primeiros anos 
de atuação, a sede do projeto 
era localizada no centro da ci-
dade e contava com estrutura 
contendo dois gatis internos, 
baías isoladas e um gatil ex-
terno compartilhado. Desde o 
início do ano de 2022 o proje-
to se encontra localizado no 
norte da ilha, também com os 
mesmos espaços, mas agora o 
gatil externo possui maior co-
nexão com a natureza.
A principal atividade realizada 
pelos voluntários e aberta ao 
público é a chamada “Ronrom 

terapia”. Esse evento visa a in-
tegração, estreitando a relação 
dos felinos com os humanos. 
Além disso, as “Ronrom tera-
pias’’ se mostram como meio 
para aumentar a visibilidade 
do projeto, seja pela participa-
ção do público em geral, seja 
pela venda de produtos com a 
marca do projeto. 
Diversos gatos passaram pelo 
projeto e encontraram lares, 
mas muitos acabaram ficando 
e esperam adoção há anos. Os 
motivos mais relevantes para 
gatos serem desconsiderados 
para adoção são problemas de 
saúde e comportamentais, o 
que faz com que o “Adote um 
Ronrom” seja o lar permanente 
destes animais.

OBJETIVOS METODOLOGIA

O presente trabalho é fruto de 
um incômodo que surgiu atra-
vés da participação da auto-
ra como voluntária no Proje-
to “Adote um Ronrom”, e tem 
como objetivo principal refle-
tir e repensar a necessidade 
de uma arquitetura que tenha 
como ponto central a qualida-
de de vida e o bem estar dos 
gatos. 
A escala felina sugerida para 
este projeto, portanto, integra 
o bem estar animal, humano 
e ambiental, fazendo com que 
os ambientes internos e ex-
ternos sejam compartilhados 
pelos humanos e felinos de 
maneira voltada a proporcio-
nar qualidade de vida a eles.

A primeira etapa deste traba-
lho foi a realização de pesqui-
sa bibliográfica, objetivando 
entender os aspectos com-
portamentais dos gatos, suas 
necessidades e relações com 
os ambientes. A partir disso a 
pesquisa foi aprofundada pen-
sando no contexto ambiental 
e em como produzir espaços 
enriquecidos não somente na 
escala humana, mas na escala 
felina. 
A partir das pesquisas e do re-
ferencial teórico selecionado, 
passou-se para uma fase de 
análise de referências. Além 
disso foram realizadas con-
versas com os idealizadores 
do projeto “Adote um Ronrom” 
objetivando conhecer a rotina 
atual dos gatos, cenários ide-
ais de um espaço comparti-
lhado, sobretudo voltados às 
condições específicas dos fe-
linos.

INTRODUÇÃO



O COMPORTAMENTO FELINO A PROBLEMÁTICA

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As principais expressões de altera-
ções comportamentais dos gatos são 
a agressividade, arranhadura em local 
impróprio e eliminação inapropriada. 
Os felinos podem ficar estressados e 
ansiosos quando não conseguem ex-
pressar seu comportamento instinti-
vo. Por isso é necessário o estímulo do 
comportamento natural dos gatos, mas 
de forma direcionada e adequada. 
A eliminação inapropriada pode ser 
causada por falta de higiene, tamanho 
de caixa e tipo de substrato irregular, 
além do estresse. O estresse pode ser 
causado por diversos fatores, como 
mudança brusca de ambiente e confli-
tos. De igual forma, a origem da agres-
sividade pode residir em diversos fa-
tores, podendo ter raízes psicológicas 
ou físicas. O fator principal observado 
neste trabalho, dado o âmbito arquite-
tônico, será o fator ambiental, ou seja, o 

estresse causado por conta da falta de 
estímulo ambiental.  
Conforme mencionado, uma das causas 
de eliminação inapropriada é a dispo-
nibilização de poucas caixas de areia. O 
número ideal de bandejas de elimina-
ção deve ser igual ao número de gatos 
mais uma extra. 
Nos casos onde verifica-se a existência 
de arranhões em locais inapropriados, 
a causa principal relacionada foi a au-
sência de local próprio para o compor-
tamento natural dos felinos, qual seja, 
arranhar.
Estresse também pode ser causado 
quando há alta densidade felina (e con-
sequentemente alto estímulo olfativo) 
num mesmo local. O estresse é um fa-
tor determinante na qualidade de vida 
e saúde dos gatos.

Mesmo com a aproximação dos huma-
nos, a domesticação dos gatos é rela-
tivamente recente, o que fez com que o 
comportamento dos felinos não tenha 
tido alterações significativas desde sua 
domesticação. 
Os gatos são animais territoriais e pos-
suem locais distintos para cada ativi-
dade básica, no entanto, mesmo sendo 
territorialistas, em regra não tem estru-
tura hierárquica rígida. Isso faz com que 
gatos de vida livre, por exemplo, exe-
cutem comportamentos diversos em 
diversos ambientes, mas quando estes 
têm seu acesso ao mundo restringido, é 
preciso que tenham a possibilidade de 
exercer estas mesmas atividades den-
tro do local proposto. 
Afinal, “A falta de estímulos ou de opor-
tunidade para execução de atividades 
leva o animal a uma série de situações 

que podem ser classificadas como pro-
blemas comportamentais” (GENARO; 
GELSON, 2004).
Portanto, de acordo com as necessida-
des básicas dos gatos, são necessários 
locais apropriados e distintos para ali-
mentação, descanso e eliminação, no 
mínimo. Além disso, precisam de con-
tato social com outros gatos/animais, 
incluindo humanos (caso socializados).
Verificou-se, em razão do arrazoado bi-
bliográfico como necessidades básicas 
dos gatos: local seguro, recursos am-
bientais (área destinada para alimen-
tação, eliminação, arranhadura, brin-
cadeira e descanso), interação social, 
ambiente respeitoso com o sentido ol-
fatório e estímulo de atividade preda-
tória. 



O ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL

O enriquecimento ambiental contribui 
para o aumento da complexidade de um 
ambiente empobrecido e estimula as 
condições do bem estar psicológico do 
animal, pois favorece novas possibili-
dades comportamentais, assegura a in-
tegridade fisiológica e comportamental.
O enriquecimento ambiental é dado 
através da diversidade comportamen-
tal, do aumento do número de compor-
tamentos naturais e da utilização po-
sitiva do espaço. Referidas alterações 
precisam ser regulares e constantes.
Algumas coisas que podem contribuir 
para o enriquecimento ambiental são 
as subdivisões do ambiente, verticali-
zação e estímulos, além da privacidade 
e segurança em locais altos para que os 
gatos possam vigiar e se sentir protegi-
dos, brinquedos alimentares para caçar 
de forma ativa, contato frequente e de 
baixa intensidade, prateleiras e locais 
para escalada, bem como indução de 

comportamento exploratório através de 
objetos que combinem sons, movimen-
tos e complexidade de formas e cores, 
com frequência, mas não de maneira li-
berada, pois os gatos se acostumam fa-
cilmente.
Até o momento não existem diretrizes 
suficientes para determinar qual a área 
específica que gatos confinados preci-
sam, o que existe de concreto, e o que 
deve necessariamente ser observado é 
que não trata-se somente uma questão 
do tamanho do espaço, mas também, e 
principalmente, da sua qualidade. Uma 
vez que espaços pequenos ou inade-
quados reduzem os comportamentos 
exploratórios, brincadeiras e desloca-
mentos.
A classificação das práticas de enrique-
cimento é dividida em cognitivo (ocu-
pacional), alimentar, sensorial, social 
e estrutural (físico). O objetivo des-
te projeto é analisar o enriquecimento 

ambiental pelo escopo estrutural. O en-
riquecimento estrutural precisa ofere-
cer aos gatos a possibilidade de se mo-
vimentar, escalar, saltar, rastejar, cavar, 
trotar, correr, etc.
Algumas das possibilidades de inter-
venção em prol do enriquecimento são 
a inserção de objetos, tal como tron-
cos de árvores, plantas e esconderijos. 
Quanto à qualidade do ambiente, “pode 
ser feito pela introdução de substratos, 
vegetação, abrigos para esconder e des-
cansar, plataformas e caminhos eleva-
dos, troncos de árvores, redes e balan-
ços, piscinas (dependendo da espécie), 
objetos como bolas e brinquedos, entre 
outros” (DAMASCENO; JULIANA, 2018). 
Ao interagir com esses objetos/estí-
mulos, as classificações se convergem, 
por exemplo, um novo substrato além 
de ser uma prática estrutural também é 
um estímulo sensorial para o gato.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O bem estar animal, segundo a medici-
na veterinária, engloba: 

“Fornecimento adequado de alimento e água 

fresca, acesso a um ambiente limpo com abrigo, 

temperatura, luz e barulho apropriados, cuida-

dos veterinários quando necessário (ex.: vaci-

nação, esterilização, desparasitação), liberdade 

para expressar a maioria dos comportamentos 

instintivos da espécie, face ao ser humano ou 

animais da mesma espécie, e proteção frente as 

ocasiões desencadeadores de medo e ansieda-

de” (BROOM; MOLENTO, 2004).

A falta de estímulos que gera estresse 
nos gatos pode inclusive desencadear 
doenças, cujo tratamento é o mesmo 
que o preventivo: enriquecimento am-
biental, fontes de água para estimular 
o consumo, caixas de eliminação lim-
pas, locais silenciosos, etc.
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Para a escolha do terreno foram con-
sideradas diversas diretrizes, primeiro 
foram descartadas áreas de grande de-
clive (o que que dificultaria  a acessibi-
lidade nos passeios), áreas inundáveis 
e outras condicionantes ambientais. 
Então, foi analisado o plano diretor de 
Florianópolis e descartado áreas que 
permitam edificações densas que te-
riam potencial de modificar a caracte-
rística do terreno em questão.
Ao mesmo tempo em que o espaço esco-
lhido deveria apresentar características 
rurais com certa densidade de vegeta-
ção e paisagem natural, objetivava-se 
um espaço com fácil acesso pelo centro 
urbano.
Em razão das referidas variáveis, a área 
escolhida se aproximou da região da 

Vargem Grande, situada no norte da 
ilha de Florianópolis. O bairro, rodeado 
por morros, não possui alta densidade 
populacional, nem grandes comércios, 
o que é compensado pela abundância 
de paisagem natural intocada. 
Outro ponto observado na escolha do 
terreno foi a necessidade da ausên-
cia de declives acentuados em função 
da característica da horizontalidade e 
acessibilidade do partido arquitetônico, 
numa correspondência ao plano diretor 
da cidade.
O terreno então escolhido possui apro-
ximadamente 31.050 m², está localiza-
do entre a Estrada Cristovão Machado 
de Campos e a Servidão Nelson Leopol-
do dos Santos, em uma planície com 
acesso por ambas as ruas.

O TERRENO

BRASIL, SANTA CATARINA, FLORIANÓPOLIS BAIRRO VARGEM GRANDE TERRENO ESCOLHIDO



Estrada Cristovão Machado de Cam
pos

Servidão Nelson Leopoldo dos Santos

     SC403

    Rio Verm
elho

O TERRENO

O terreno em questão está em 
uma região de área de preser-
vação de uso limitado (APL), 
rodeado por área de preserva-
ção permanente (APP), o que 
garante a permanência das ca-
racterísticas que são encon-
tradas atualmente em seu en-
torno.
De acordo com o Plano Dire-
tor de Urbanismo do Município 
de Florianópolis, a APL pos-

sui taxa de ocupação máxima 
de 10% e permite apenas dois 
pavimentos, mas não restrin-
ge quanto à testada, recuos e 
taxa de permeabilização. O ter-
reno possui um desnível de 13 
metros da direção sul ao norte 
e conta com um banhado e um 
pequeno córrego. O mapa ao 
lado traz o levantamento to-
pográfico e de vegetação exis-
tente no terreno.  

MAPA DE LOCALIZAÇÃO E ACESSOS MAPA DE TOPOGRAFIA PLANO DIRETOR MAPA DE HIDROGRAFIA

APP

APL



o recanto para ga-
tos é um ambiente 
restaurador da paz, 
não apenas para os 
animais, mas tam-
bém um ambiente de 
reestruturação, ali-
nhamento e paz para 
as pessoas através 
de sua forma, mate-
riais e caminhabilida-
de aconchegantes

FLEXIBILIZAÇÃO

PARTIDO ARQUITETÔNICO

Dado o comportamento dos gatos, os quais facilmente se acos-
tumam com um ambiente, a flexibilização do ambiente se mostra 
necessária, a fim de que seja possível estimular seus instintos 
exploratórios. Em razão disso, mobiliários modulares e estrutu-
ras semifixas foram inseridas no layout. 

A conexão com a natureza, 
além de ser benéfica e exigi-
da pelo plano diretor, quando 
se observa o local do terreno 
em questão, se mostra como 
meio de os felinos, sujeitos 
principais deste projeto, res-
gatarem seus comportamen-
tos naturais. Essa diretriz do 
partido arquitetônico é atin-
gida no presente projeto atra-
vés de pátios conexos com os 
gatis fechados.  

HORIZONTALIDADE

NATUREZA

A partir do estabelecido pelo plano diretor da cidade, a horizontalidade se mostra como uma das 
diretrizes base do projeto, visando acessibilidade, visibilidade dos caminhos e passeios e aproxi-
mação com a escala felina.



PARTIDO ARQUITETÔNICO ACESSIBILIDADE

Os acessos existentes no terre-
no foram base para a alocação 
dos equipamentos. Enquanto 
no espaço próximo à rua prin-
cipal a visibilidade é maior, há 
mais movimentação e o terre-
no é mais plano, perto da ser-
vidão o fluxo é mais tranquilo 
e há maior densidade de vege-

tação. Em razão disso, o terre-
no foi separado em três seto-
res, quais sejam: público, onde 
há maior fluxo de pessoas, in-
termediário, onde ficará a sede 
do projeto e a hospedagem de 
animais e reservado, onde fi-
carão os gatis e o crematório.

SETOR PÚBLICO

SETOR INTERMEDIÁRIO

SETOR RESERVADO

PASSEIOS PRIMÁRIOS

LIMITES DE CONSTRUÇÃO A PAR-
TIR DA HIDROGRAFIA

PASSEIOS SECUNDÁRIOS
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SISTEMA ESTRUTURAL

Considerando a movimenta-
ção de terra do terreno, o sis-
tema estrutural principal uti-
lizado é a chamada taipa de 
pilão. Este sistema estrutu-
ral não é agressivo para com 
o meio ambiente, tem baixo 
custo e se conecta com a ve-
getação do entorno, fazendo 
com que haja conexão da es-
trutura construída com a pai-
sagem natural, sem grande 
disrupção. 

LAJE DE CONCRETO

LAJE DE CONCRETO

RADIER DE CONCRETO

TELHADO VERDE

VERGA DE CONCRETO

JANELA EM MADEIRA E VIDRO

PAREDE EM TAIPA DE PILÃO



SEDE ADOTE UM RONROM HOSPEDAGEM

CREMATÓRIO

GATIS ZONEAMENTO

DISTRIBUIÇÃO

ADM/ SALA 
ENTREVISTA

RECEPÇÃO

ESTÚDIO DE 
FOTOGRAFIA

EVENTOS / 
SALA 

MULTIUSO

DESCANSOCOPA

DEPÓSITO

TRIAGEMADM

RECEPÇÃO

DESCANSO

SPAGATIS

GATIS 
EXTERNOS

RECEPÇÃO

DESCANSO

PÁTIO

ESPAÇO 
CONJUNTO

SALA DE 
PREPARO ANTE SALA GARAGEM

FORNOS CRE-
MATÓRIOS VESTIÁRIO

TABELA DE ÁREAS

ZONA PÚBLICA

    Praça -

ZONA INTERMEDIÁRIA

    Sede Adote um Ronrom 180

    Hospedagem de gatos 400

ZONA RESERVADA

    Gatis (interno) (1) 56
(12) 672

    Gatis (externo) (1) 56
(12) 672

    Crematório 625

2549m²

ADM

ESPAÇO 
ISOLADO

GATIL 
FECHADO PÁTIO

O PLANO DIRETOR DE FLORIA-
NÓPOLIS PERMITE UMA TAXA 
DE OCUPAÇÃO DE 0,1 PARA 
ÁREA DE APL, OU SEJA, O MÁ-
XIMO PERMITIDO SÃO 3105 
M². ESSE RESPIRO PERMITE 
QUE SEJA CONSTRUÍDO MAIS 
GATIS OU EQUIPAMENTOS SE 
NECESSÁRIO.



O PROJETO
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A praça é desenhada de forma que per-
mita a flexibilização das atividades nela 
realizadas, mas definindo o passeio até o 
setor intermediário.
A implantação é definida pelo fluxo de 
uso de cada equipamento, sendo a praça 
mais utilizada e portanto, mais próxima 
ao acesso principal. O mesmo vale para 
o crematório de animais, que pede mais 
privacidade, então é acessado pela rua 
com menor fluxo.
Os gatis são dispostos de tal maneira que 
os gatos não fiquem em contato direto 
com outros grupos, além de dispor de lo-
cais com mais e outros com menos aces-
sos ao público em geral.

IMPLANTAÇÃO
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CREMATÓRIO PARA ANIMAIS
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CREMATÓRIO PARA ANIMAIS
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